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Doença de Aino 

Infecção pelo vírus Aino  

 

Última Atualização: 
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Importância 
O vírus Aino é um dos vários vírus relatados como causador de uma síndrome de 

perdas reprodutivas e deformidades fetais em ruminantes. Relativamente, poucas 

informações foram publicadas sobre esse vírus e algumas suposições na literatura são 

baseadas em outros vírus que causam essa síndrome, particularmente o vírus Akabane. 

Etiologia 
O vírus Aino (Shuni Orthobunyavirus) é um membro do gênero Orthobunyavirus 

pertencente à família Bunyaviridae. Nomes obsoletos desse vírus incluem vírus 

Samford e Kailakur. Sorologicamente o vírus Aino pertence ao sorogrupo Simbu da 

família Bunyaviridae. Esse sorogrupo contém alguns outros vírus que também são 

teratogênicos para ruminantes, como o vírus Akabane e Schmallenberg, bem como 

alguns vírus que parecem não ser patogênicos. Os vírus do sorogrupo Simbu podem 

trocar segmentos genéticos (reagrupar) uns com os outros. 

Espécies Afetadas 
O vírus Aino foi associado a deformidades fetais em bovinos e ovinos, e suspeita-

se que afete caprinos. Anticorpos do vírus Aino foram encontrados em cavalos, suínos, 

javalis, búfalos e pequenos ruminantes, embora atualmente não haja evidências de que 

seja patogênico nessas espécies. Este vírus é teratogênico em embriões de galinha 

inoculados diretamente no saco vitelínico; entretanto, não há relatos de que isso afeta 

aves fora do cenário experimental. 

Potencial zoonótico 

Anticorpos contra o vírus Aino foram encontrados em humanos, mas não há relato 

de doença. Esses anticorpos podem apresentar reação cruzada com outras bunyaviroses. 

Distribuição Geográfica 
Sabe-se que o vírus Aino ocorre na Austrália e Ásia. Diz-se ser amplamente 

distribuído em partes da Ásia, com relatos no Japão, Coréia do Sul, Indonésia e Índia; 

e evidências sorológicas recentes sugerem que possa existir na China. Anticorpos 

contra o vírus Aino também foram encontrados em alguns países do Oriente Médio e 

África. Casos clínicos foram relatados principalmente no Japão e Austrália; no entanto, 

um surto recente na Jordânia foi causado pelo vírus Aino ou por um parente muito 

próximo, ao invés do vírus Akabane ou Schmallenberg. 

Transmissão 
Os vírus do sorogrupo Simbu são transmitidos entre animais por insetos vetores. 

Acredita-se que mosquitos do gênero Culicoides são os vetores primários para esse 

grupo de vírus; no entanto, há pouca informação específica sobre a transmissão do vírus 

Aino. Além de ser encontrado em Culicoides brevitarsis, C. oxystoma e outros 

membros desse gênero, o vírus Aino foi encontrado em mosquitos (e.g. espécies 

variadas de Culex). Pode ser transmitido através da placenta para o feto, causando 

defeitos congênitos. 

Desinfecção 
Não há informação específica sobre a susceptibilidade do vírus Aino a 

desinfetantes; no entanto, outros Bunyaviridae são susceptíveis a desinfetantes comuns 

como hipoclorito de sódio, glutaraldeído, álcool 70%, peróxido de hidrogênio, ácido 

peracético e ionóforos. Também são sensíveis ao calor e a radiação UV. 

Período de Incubação  
A maioria dos estudos e relatos sugere que infecções pelo vírus Aino são 

assintomáticas em adultos, mas o vírus pode infectar os fetos neste momento. Infecções 

fetais não se tornam evidentes até os animais afetados nascerem ou serem abortados, o 

que pode demorar várias semanas ou meses para ocorrer. 
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Sinais Clínicos  
Em bovinos e ovinos gestantes infectados 

espontaneamente, o vírus Aino foi associado à aborto, 

natimortos, partos prematuros, e defeitos congênitos, 

incluindo artrogripose, escoliose, afundamento de olhos 

fundos, catarata, retração maxilar e irregularidades dentárias. 

Alguns bezerros podem ter deformidade óssea na cabeça 

devido a hidranencefalia. Bezerros que sobrevivem podem 

ser fracos e terem dificuldade para mamar ou ficar de pé. Eles 

também podem ser cegos ou apresentar defeitos visuais, 

além de uma variedade de sinais neurológicos. (p.ex. ataxia, 

torcicolo, tétano, paresia, movimentos de pedalagem, 

opistótono, andar em círculo). Na maioria dos relatos, a mãe 

parece não mostrar sinais da doença no momento da 

infecção; embora tenham sido observados em vacas 

gestantes infectadas experimentalmente. Anormalidades 

fetais podem resultar em parto distócico. Uma investigação 

de um surto na Jordânia, provisoriamente atribuído ao vírus 

Aino ou um agente intimamente relacionado, relatou uma 

história de abortos, malformações congênitas, diarreia e 

redução na ingestão de ração e produção de leite em rebanhos 

de bovinos leiteiros soropositivos, além de malformações 

congênitas e perdas reprodutivas em pequenos ruminantes. 

Sinais clínicos não foram relatados em adultos não 

prenhes, exceto por um relato de astasia e leucopenia em uma 

vaca leiteira infectada espontaneamente. 

Lesões Post Mortem  
Os bezerros afetados podem ser abortados, nascer 

prematuros ou natimortos. Os defeitos congênitos típicos 

associados à infecção pelo vírus Aino são artrogripose, 

hidranencefalia e hipoplasia cerebelar ou agenesia. Alguns 

relatos mencionam focos de malácia no cérebro, 

porencefalia, ausência parcial do cérebro, microcefalia, 

hidrocefalia, escoliose, torcicolo, retração de maxilar, olhos 

fundos, catarata e irregularidades dentárias. 

Diagnóstico 
Em descrições de surtos, a doença de Aino geralmente foi 

diagnosticada por sorologia, usando soro ou fluidos corporais 

de fetos ou neonatos que não mamaram e/ou demonstrando 

títulos crescentes nas mães. No entanto, títulos de anticorpos 

geralmente são estáveis quando um animal gestante dá à luz a 

prole afetada, e tais títulos são indistinguíveis de exposição 

prévia antes da gestação. A neutralização viral parece ser o 

teste sorológico mais comumente utilizado, embora ensaios de 

inibição da hemaglutinação também foram descritos em 

trabalhos de pesquisa. Reações cruzadas foram relatadas entre 

o vírus Aino e outros vírus do sorogrupo Simbu em alguns 

testes sorológicos, embora é mais provável que seja um 

problema quando os títulos estiverem baixos. A histopatologia 

também é útil. 

É provável que evidências virológicas da infecção sejam 

encontradas em fetos frescos abortados logo após serem 

infectados, mas antes eles podem desenvolver uma resposta 

imune. Os ácidos nucleicos e antígenos do vírus Aino foram 

encontrados no sistema nervoso central de fetos. A placenta 

e o músculo esquelético do feto também são relatados como 

amostras úteis nos quadros causados pelo vírus Akabane, um 

vírus do sorogrupo Simbu que causa defeitos congênitos 

semelhantes. Embora a maioria dos fetos afetados tenha 

eliminado as infecções pelo vírus Akabane no momento em 

que nascem, ensaios de RT-PCR em tempo real podem 

algumas vezes encontrar ácidos nucleicos residuais nos 

tecidos neonatais ou na placenta. Se isso também for 

verdadeiro para o vírus Aino, ainda não foi publicado. 

Ensaios de RT-PCR pelo vírus Aino incluem ambos os testes 

individuais e ensaios multiplex que podem simultaneamente 

identificar outros vírus do sorogrupo Simbu que causam 

perdas reprodutivas. Imunohistoquímica foi utilizada para 

identificação de antígenos do vírus Aino no cérebro. 

Também é possível realizar o isolamento viral. A habilidade 

dos membros do sorogrupo Simbu em trocar segmentos 

gênicos pode dificultar o desenvolvimento e interpretação de 

alguns testes diagnósticos. 

Tratamento  
Não há tratamento para animais afetados. 

Controle 

Comunicação da enfermidade 

Uma resposta rápida é vital para conter surtos em 

regiões livres da doença. Veterinários que encontrarem 

suspeitas de infecção pelo vírus Aino devem seguir suas 

diretrizes nacionais e/ou locais para reportar a doença. No 

Brasil e Estados Unidos da América as autoridades 

veterinárias estaduais ou federais devem ser informadas 

imediatamente. 

Prevenção 

Acredita-se que o vírus Aino não seja transmitido entre 

os animais, exceto por insetos vetores. Se este vírus for 

introduzido em uma área onde não é endêmico, cuidados 

devem ser tomados para prevenir a infecção de vetores 

potenciais, especialmente mosquitos do gênero Culicoides 

spp. 

Vacinas contras a doença de Aino estão disponíveis no 

Japão. Perdas reprodutivas semelhantes causadas pelo vírus 

Akabane podem também ser controladas movendo animais 

prenhes para uma área endêmica a fim de desenvolver 

imunidade antes do parto. Técnicas de controle de insetos 

incluem o uso de repelentes, o qual pode ser eficiente durante 

alguns dias; no entanto eles são ineficientes à longo prazo 

para controlar a doença causada pelos vírus do sorogrupo 

Simbu. 

Morbidade e Mortalidade 

A doença de Aino é sazonal, embora defeitos fetais 

possam ocorrer meses após os insetos vetores serem 

ativados. Em um surto no Japão, esse vírus foi isolado 

principalmente de julho a agosto, e os bezerros afetados 

nasceram principalmente de novembro a março. Casos 

clínicos causados pelo vírus Aino são geralmente 

considerados incomuns quando comparados com outros 
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vírus do sorogrupo Simbu; entretanto, é possível que essa 

doença seja subdiagnosticada, especialmente quando afeta 

poucos animais. Houve relatos de infecções esporádicas e 

surtos graves, alguns envolvendo potencialmente até 2000 

bezerros. 

Alguns outros vírus do sorogrupo Simbu têm efeitos 

variados sobre o feto, dependendo da fase gestacional 

quando infectados. Uma análise de um surto causado pelo 

vírus Aino sugeriu que esse vírus pode afetar fetos bovinos 

entre 120 e 180 dias de gestação, baseado na comparação 

entre os períodos em que os vírus foram isolados e os 

nascimentos afetados. Em um estudo experimental em 

bovinos, o período gestacional crítico para malformações foi 

entre 132 a 156 dias. Outro estudo experimental sugere que 

a taxa de infecção fetal pode ser baixa, já que todos os 

bezerros de cinco bovinos inoculados por via intravenosa 

foram normais. No entanto, 43% de vacas com evidência de 

exposição foram afetadas durante um surto grande no Japão. 

A taxa de mortalidade é alta em bezerros com defeitos 

congênitos.  

Situação no Brasil 
No Brasil, a enfermidade é considerada exótica, portanto 

de notificação imediata em qualquer caso suspeito.  

Fontes da Internet  

Organização Mundial da Saúde Animal (OMSA, fundada 

como OIE)  

Manual de Testes de Diagnótico e Vacinas para Animais 

Terrestreshttp://www.oie.int/international-
standard-setting/terrestrial-manual/access-
online/ 

Código Sanitário para Animais Terrestres 
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